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Cuidar e respeitar o valor
intrínseco de cada ser

Leonardo Boff
É teólogo e filósofo

O ser humano merece respeito e cuidado de nossa parte. Ele é chamado a ser o guardião de
cada ser vivo. Ao realizar esta missão, ele alcança o grau maior de sua humanidade. E se sentirá
pertencendo a um Todo maior, superando a falta de enraizamento e a solidão dos filhos da modernidade

Pátria Educadora: até
agora, só no discurso
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O corte de R$ 9,4 bilhões no orçamento do MEC trouxe graves consequências para a educação pública
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A esplêndida encíclica do papa Fran-
cisco “sobre o cuidado da Casa Comum”
insiste continuamente que cada ser, por
menor que seja, possui valor intrínseco
e tem algo a nos dizer, ademais de estar
sempre interconectado com todos os
demais seres. Por isso merece respeito e
cuidado de nossa parte.

Estes pensamentos nos remetem ao pen-
sador que melhor no Ocidente pensou o
ilimitado, respeito a tudo o que existe e
vive: o médico suíço Albert Schweitzer
(1875-1965). Era oriundo da Alsácia. Des-
de cedo apresentou traços de genialidade.
Tornou-se famoso exegeta bíblico, com
vasta obra especialmente sobre questões
ligadas à possibilidade ou não de se fazer
uma biografia científica de Jesus. Era
também um exímio organista e concer-
tista das obras de Bach e compositor. Foi
grande a minha emoção quando visitei a
sua casa e o órgão que tocava em Kay-
sersberg.

Em consequência de seus estudos sobre a
mensagem de Jesus, especialmente do
Sermão da Montanha, com sua centra-
lidade no pobre e no oprimido, resolveu
abandonar tudo e estudar medicina. Em
1913 foi para a África como médico em
Lambarene, no atual Gabão, exatamente

para aquelas regiões que foram domi-
nadas e exploradas furiosamente pelos
colonizadores europeus.

Diz explicitamente, numa carta, que
“o que precisamos não é enviar para lá
missionários que queiram converter os
africanos, mas pessoas que se dispo-

nham a fazer para os pobres o que deve
ser feito, caso o Sermão da Montanha e
as palavras de Jesus possuam algum
valor. Se o Cristianismo não realizar
isso, perdeu seu sentido”.

E continua: “depois de ter refletido mui-
to, isso ficou claro para mim: minha vida
não é nem a ciência nem a arte, mas
tornar-me um simples ser humano que, no
espírito de Jesus, faz alguma coisa, por
pequena que seja”.

Em seu hospital, no interior da floresta
tropical, entre um atendimento e outro de
doentes, tinha tempo para refletir sobre os
destinos da cultura e da humanidade.
Considerava a falta de uma ética hu-
manitária como a crise maior da cultura
moderna. Dedicou anos no estudo das
questões éticas que ganharam corpo em
vários livros, sendo o principal deles “O
respeito diante da vida” (“Ehrfurcht vor
dem LebenI, edição de 1996).

Tudo em sua ética gira ao redor do
respeito, da veneração, da compaixão,
da responsabilidade e do cuidado para
com todos os seres, especialmente aque-
les que mais sofrem.

Para Schweitzer, as éticas vigentes são
incompletas, porque tratam apenas dos
comportamentos dos seres humanos face
a outros seres humanos e esquecem de
incluir todas as formas de vida que se nos
apresentam. O papa, em sua encíclica, faz
uma rigorosa crítica a este antropocen-
trismo (nº. 115-121). O respeito que de-
vemos à vida “engloba tudo o que significa
amor, doação, compaixão, solidariedade e
partilha” (op. cit. 53).

Daí derivam comportamentos de grande
compaixão e cuidado. Interpelando cada
ouvinte, numa homilia, conclama: “Man-
tenha os olhos abertos para não perder a
ocasião de ser um salvador. Não passe ao
largo, inconsciente, do pequeno inseto que
se debate na água e corre risco de se afogar.
Tome um pauzinho e retire-o da água,
enxugue-lhe as asinhas e experimente a
maravilha de ter salvo uma vida e a
felicidade de ter agido a cargo e em nome
do Todo-poderoso. O verme que se perdeu
na estrada dura e seca, e que não pode
fazer o seu buraco, retire-o e coloque-o no
meio da grama. ‘O que fizerdes a um desses
mais pequenos foi a mim que o fizestes’.
Esta palavra de Jesus não vale apenas para
nós humanos, mas vale também para as
mais pequenas das criaturas”.

A ética do respeito e do cuidado de
Albert Schweitzer une inteligência
emocional, cordial e inteligência ra-
cional, num esforço de tornar a ética um
caminho de salvaguarda de todas as
coisas e de resgate do valor que elas
possuem em si mesmas. O maior ini-
migo desta ética é o embotamento da
sensibilidade, a inconsciência e a ig-
norância que fazem perder de vista o
dom da existência e a excelência da vida
em todas as suas formas.

O ser humano é chamado a ser o
guardião de cada ser vivo. Ao realizar
esta missão, ele alcança o grau maior de
sua humanidade. E se sentirá perten-
cendo a um Todo maior, superando a
falta de enraizamento e a solidão dos
filhos da modernidade.

No Brasil o número de jovens fora da
escola é vergonhoso; eles, claro, são
vítimas em potencial dos traficantes. A
falta de estudos os deixa inaptos para o
trabalho. Muitos são assassinados e
suas famílias, destruídas. Quase 40%
desses adolescentes têm ficha criminal
e vagam pelas ruas impotentes e muitas
vezes drogados. Se a juventude é real-
mente o futuro do Brasil, para onde

estamos caminhando?
Cerca de 50% dos brasileiros não têm

sequer o ensino médio completo. O
desemprego entre os jovens é grande. O
corte orçamentário de R$ 69,9 bilhões
realizado pelo governo em maio apro-
fundou a crise instalada nos serviços
públicos. Na área da educação ocorreu
um corte de R$ 9,4 bilhões provocando
graves consequências para a educação

pública. O senador Cristovam Buarque,
exonerado do Ministério da Educação
do governo Lula pelo telefone, destaca
que o segundo governo de Dilma pro-
move retrocesso na educação.

O nosso Estado, porém, é um ver-
dadeiro exemplo de Pátria Educadora,
com importantes ações na qualidade e
nos resultados do ensino em todas as
suas áreas. O Ifes de Vitória, por exem-
plo, teve a maior nota no Enem de 2014.
O Centro Educacional Leonardo da Vin-
ci alcançou a maior média entre as
escolas particulares no Estado.

A Escola Teófilo Paulino em Domingos
Martins aparece em primeiro lugar no
ranking do Enem, entre as estaduais, no
Espírito Santo. Os diretores dessas uni-

dades escolares vencedoras falam uma
linguagem semelhante e reconhecem:
tudo isso é uma conquista dos alunos e
também da família, trabalhando em
parceria com a escola.

E agora surge a Escola Viva, projeto
semelhante ao implantado pelo gover-
nador Leonel Brizola no Rio de Janeiro.
Nesse modelo de educação, o jovem
permanece o dia todo na escola. Nos
fins de semana, pratica esportes.

A Pátria Educadora só será concre-
tizada com escolas de alto nível de
estrutura física, gestores profissionais,
docentes qualificados e salário dignos,
onde estudantes e famílias trabalham
em conjunto, independentemente se o
ensino é gratuito ou pago.
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